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GRANDE EXPEDIENTE

14 - MARCIA LIA
Pelo art. 82, discorre sobre as mudanças que vêm 
ocorrendo no governo de Michel Temer. Considera que a 
extinção do Ministério da Cultura seja um retrocesso para 
a sociedade. Fala sobre a exoneração, considerada ilegal, 
do presidente da Empresa Brasileira de Comunicação, 
Ricardo Melo. Ressalta protesto popular no último 
domingo, durante entrevista do presidente interino, ao 
Programa Fantástico. Tece críticas à nova indicação para o 
Banco Central, o economista Ilan Goldfajn.
15 - MARCIA LIA
Solicita a suspensão da sessão até as 17 horas, por acordo 
de lideranças.
16 - PRESIDENTE CARLOS NEDER
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h39min.
17 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Assume a Presidência e reabre a sessão às 17h01min.
18 - MARCIA LIA
Pelo art. 82, demonstra preocupação com a atual situação 
do Brasil. Destaca a possibilidade de universidades públicas 
cobrarem mensalidades para cursos de extensão. Critica a 
atuação do ministro da Educação. Menciona o fechamento 
de salas de aulas e a péssima qualidade da merenda no 
estado de São Paulo. Reitera a realização de CPI para 
investigar a corrupção nas licitações da merenda de São 
Paulo. Elogia a juventude paulista, que luta em defesa de 
seus direitos. Cita o aumento das prestações do Minha 
Casa Minha Vida e a retirada de recursos do SUS. Afirma 
que a presidente Dilma Rousseff não cometeu nenhum 
crime de responsabilidade. Diz que não aceita o governo de 
Michel Temer por não ter sido eleito nas urnas.

ORDEM DO DIA

19 - ANA DO CARMO
Solicita a suspensão da sessão por cinco minutos.
20 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Indefere o pedido em razão da não concordância do 
deputado Cauê Macris. Coloca em votação requerimento, 
do deputado Cauê Macris, de alteração da Ordem do dia.
21 - CAUÊ MACRIS
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome do Governo.
22 - ANA DO CARMO
Solicita verificação de presença.
23 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que constata quórum. Convoca os 
Srs. Deputados para uma sessão extraordinária, a realizar-
se hoje, 17/05, às 19 horas.
24 - ABELARDO CAMARINHA
Para comunicação, faz questionamentos a respeito da 
votação que elegeu Dilma Rousseff e Michel Temer. 
Pergunta se na urna eleitoral havia foto de ambos. Afirma 
que quem votou em Dilma Rousseff votou também em seu 
vice-presidente. Ressalta que foi o PT que escolheu Michel 
Temer para ser eleito juntamente com a presidente Dilma.
25 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Coloca em votação o requerimento para a alteração da 
Ordem do Dia.
26 - JOSÉ ZICO PRADO
Para comunicação, pede esclarecimentos a respeito do 
andamento da sessão.
27 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Esclarece o questionamento do deputado José Zico Prado.
28 - JOSÉ ZICO PRADO
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome do PT.
29 - TEONILIO BARBA
Para reclamação, critica a atitude do deputado Cauê 
Macris em não aceitar o pedido de suspensão da sessão 
pela deputada Ana do Carmo. Lembra que na última 
semana atendeu pedido do deputado e abriu mão de seu 
pronunciamento. Pede que o deputado seja mais gentil e 
cortês.
30 - CAUÊ MACRIS
Para comunicação, esclarece o porquê da não concordância 
com o pedido de suspensão da deputada Ana do Carmo.
31 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome do PTB.
32 - CHICO SARDELLI
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome do PV.
33 - GILENO GOMES
Assume a Presidência.
34 - CAMPOS MACHADO
Para reclamação, combate o pronunciamento do deputado 
Chico Sardelli. Defende sua posição em relação à CPI.
35 - BETH SAHÃO
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome da Minoria.
36 - CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência.
37 - PRESIDENTE GILENO GOMES
Registra que não é contra o projeto da mudança de recurso 
das obras de Guarulhos. Afirma que a população da cidade 
sofre muito com a questão das enchentes. Ressalta que o 
governo quer mudar parte deste recurso de Guarulhos para 
a região de Campinas.
38 - GILENO GOMES
Encaminha a votação do requerimento de alteração da 
Ordem do Dia, em nome do PSL.
39 - CARLÃO PIGNATARI
Coloca em votação e declara aprovado requerimento de 
alteração da Ordem do Dia.
40 - JOSÉ ZICO PRADO
Solicita verificação de votação.
41 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico, que não atinge o número 
regimental para aprovação.
42 - CARLOS GIANNAZI
Informa que a bancada do PSOL está em obstrução ao 
processo.
43 - JOSÉ ZICO PRADO
Informa que a bancada do PT está em obstrução ao 
processo.
44 - PAULO CORREA JR
Informa que a bancada do PEN está em obstrução ao 
processo.
45 - MILTON LEITE FILHO
Informa que a bancada do DEM está em obstrução ao 
processo.
46 - JORGE CARUSO
Informa que a bancada do PMDB está em obstrução ao 
processo.
47 - MARTA COSTA
Informa que a bancada do PSD está em obstrução ao 
processo.
48 - ED THOMAS
Informa que a bancada do PSB está em obstrução ao 
processo.
49 - MARCOS DAMASIO
Informa que a bancada do PR está em obstrução ao 
processo.
50 - MÁRCIO CAMARGO
Informa que a bancada do PSC está em obstrução ao 
processo.

Agora, a nossa batalha é para conseguir incluir na lei o 
direito de as senhoras se aposentarem com cinco anos a menos 
do que os homens, o que é um direito constitucional. Neste ano, 
conseguimos, finalmente, incluir o projeto na pauta para ser vota-
do. Há certo consenso entre os líderes dos partidos para incluir 
as policiais militares femininas, porém várias medidas provisórias 
estão trancando a pauta, dentre elas o famigerado PLP 257. 
Precisamos da máxima união de todos para conseguirmos, neste 
primeiro momento, retirar a urgência constitucional, para não cor-
rermos nenhum risco de colocar em votação este projeto.

Depois, iremos fazer de tudo para colocá-lo no arquivo morto 
da Câmara para que este projeto - que trará um prejuízo imenso 
não apenas para os policiais militares, mas para todos os servi-
dores públicos do Brasil - nunca seja votado. Esperamos agora 
que, neste semestre, seja votado o projeto que inclui as policiais 
militares femininas na aposentadoria de 25 anos.

Temos a convicção de que, assim que o projeto for pau-
tado, ele será aprovado, porque é um direito que as senhoras 
possuem. Contem conosco na Câmara dos Deputados. Estamos 
à disposição das senhoras no que for preciso, tanto eu quanto o 
deputado Major Olímpio. Nós procuramos representar - da forma 
mais digna, correta, leal, ética e honesta possível - toda a nossa 
família policial militar. Parabéns às policiais militares femininas 
pelo seu dia.

Sr. Presidente, muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns 

ao nosso deputado federal Capitão Augusto. Desejo a todas as 
policiais militares femininas um dia de festa e de alegria. Foi um 
orgulho tê-las aqui. Vão com Deus e que Deus as proteja!

Esgotado o objeto da presente sessão, a Presidência agra-
dece às autoridades, à Mesa, à minha equipe, aos funcionários 
dos serviços de Som, de Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, da 
Imprensa, da TV Assembleia, das assessorias das Polícias Civil e 
Militar, bem como a todos que, com as suas presenças, colabora-
ram para o êxito desta solenidade.

Solicito ainda uma salva de palmas a estas policiais militares. 
Parabéns a todas! (Palmas.)

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 12 horas e 15 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca duas 
sessões solenes: a primeira a ser realizada em 30/05, às 
19 horas e 30 minutos, com a finalidade de "Comemorar 
o Dia da Comunidade Turca no estado de São Paulo", por 
determinação do presidente Fernando Capez; e a segunda 
para 20/06, às 20 horas, com o objetivo de "Homenagear 
os 10 anos de atividades do Grupo Estudantil Se Ligue, do 
município de Ferraz de Vasconcelos", por solicitação do 
deputado Cauê Macris; e para um ato solene, a se realizar 
em 09/07, às 12 horas, com o fito de "Comemorar o 84º 
aniversário da Revolução Constitucionalista de 1932", por 
solicitação do deputado Coronel Telhada.
2 - LUIZ CARLOS GONDIM
Fala sobre o problema da superlotação do Hospital 
Luzia de Pinho Melo, em Mogi das Cruzes, por prestar 
atendimento a habitantes de várias cidades do entorno, 
cuja infraestrutura de Saúde considera insuficiente. 
Argumenta que a questão poderia ser tratada com maiores 
investimentos do Executivo.
3 - JOOJI HATO
Assume a Presidência.
4 - CARLOS GIANNAZI
Combate declarações feitas por ministros recém 
empossados pelo presidente interino Michel Temer, em que 
foram propostas reforma da Previdência, redução do SUS e 
cobrança de mensalidade nos cursos de pós-graduação em 
universidades públicas. Tece críticas ao PLP nº 257/16, em 
tramitação no Congresso Nacional.
5 - CORONEL TELHADA
Concorda com o deputado Carlos Giannazi quanto ao 
caráter negativo do PLP nº 257/16. Defende sua 
participação, que foi criticada na imprensa, na Comissão 
de Direitos Humanos desta Casa. Elogia o Itamaraty, por 
declaração que rebateu críticas feitas por diversos países 
ao processo de impeachment.
6 - PAULO CORREA JR Para comunicação, informa que 
deverão ser realizadas, na próxima semana, audiências 
públicas acerca do Orçamento na Baixada Santista e no 
Vale do Ribeira.
7 - MARCOS MARTINS
Comunica que deverá acontecer, nesta Casa, audiência 
pública para discutir lei, de sua autoria, que proíbe o uso 
de amianto em São Paulo. Combate medidas anunciadas 
pelo governo do presidente interino Michel Temer, assim 
como nomeações, feitas pelo Planalto, de pessoas ligadas 
ao deputado federal Eduardo Cunha.
8 - MARCIA LIA
Acusa o presidente interino Michel Temer de ter assumido 
o poder de forma ilegítima. Afirma que áreas sociais serão 
desprezadas pelo programa econômico anunciado pelo 
novo governo. Lamenta que a Controladoria-Geral da 
União, um órgão dedicado ao combate à corrupção, tenha 
sido extinta.
9 - ADILSON ROSSI
Assume a Presidência.
10 - JOOJI HATO
Lembra que o presidente interino Michel Temer, cuja 
legitimidade defende, fazia parte da chapa da presidente 
Dilma Rousseff, que foi afastada, afirma, pela vontade 
popular. Discorre sobre a crise econômica que o Brasil 
atravessa. Declara que há necessidade de união nacional 
no atual momento.
11 - CARLOS NEDER
Elenca projetos, em tramitação no Congresso Nacional, 
a respeito dos quais o Conselho Nacional de Saúde 
manifestou preocupação. Critica declaração do novo 
ministro da Saúde, indicado pelo presidente interino Michel 
Temer, acerca do SUS. Questiona medidas que, a seu ver, 
dificultam o acesso da população a este Parlamento.
12 - CARLOS NEDER
Assume a Presidência.
13 - ADILSON ROSSI
Relata a realização de sessão solene, nesta Casa, em 13/05, 
em homenagem aos círculos de oração. Descreve a atuação 
de tais departamentos, comuns em igrejas evangélicas. 
Afirma que a solenidade proporcionou momentos 
de reflexão e paz, bem como de oração pelos políticos 
brasileiros.

Às vezes eu até penso que dentro da Polícia Militar nós não 
precisamos do Dia do Policial Militar Feminino porque segura-
mente elas já conquistaram esse espaço. Nesses 61 anos - tão 
pouco, se parar para pensar, pois é menos do que uma existência 
-, elas já começaram. Das 13 mais corajosas que temos - falando 
de representantes -, elas se multiplicaram por 1001, já são perto 
das 13 mil dentro da nossa instituição.

A Polícia Militar está chegando a ser os 1001 dos 130, mas 
ainda falta um pouco. Mas, as mulheres já conseguiram con-
quistar os direitos num período muito menor. Não vou falar da 
história da polícia feminina, que começou como um corpo sepa-
rado, depois integrada à Guarda Civil, mais comissões específicas. 
Depois da unificação veio para a Polícia Militar, mas também 
comissões específicas. Passou a se integrar ao Corpo de Oficiais e 
Praças da Polícia Militar, depois formação. Ao que nós temos hoje 
a beleza. Haverá cargo, função, missão, serviço diferenciado em 
que não existam homens e mulheres.

Os poucos lugares que restaram é porque ainda tem que 
haver alguma coisa para elas conquistarem, talvez. Não temos, 
ainda, mulheres na Rota. No comando-geral não passou nenhu-
ma, ainda. Já tivemos nossa chefe da Casa Militar.

Na seção da Banda, Sérgio, o nosso maestro, eu desafio, já 
teremos em breve uma mulher lá. Já temos uma mulher lá, mas 
quero ver uma maestrina em breve. Então, ainda temos caminhos 
a trilhar. Mas, como o Coronel Camilo falou, tenho orgulho de 
pertencer a uma instituição - a Polícia Militar - em que a mulher 
está lado a lado com o homem em direitos, deveres e trabalho.

Eu não vejo na minha instituição homens e mulheres, eu 
vejo profissionais. Tenho orgulho de estar, neste momento, à 
frente de uma instituição em que a mulher tem mostrado esse 
pioneirismo. Nas nossas Forças Armadas, Marinha e Aeronáutica 
vieram buscar o exemplo aqui, e vocês ajudaram a construir o 
corpo feminino nessas instituições, assim como exportaram esse 
valor para praticamente todas as polícias do Brasil. Portanto, isso 
muito nos honra.

Infelizmente, vamos continuar comemorando o Dia da 
Mulher, porque vocês não têm um dia só. Vocês têm os 365 dias 
do ano dentro da Polícia Militar. E assim como a Polícia Militar, 
a mulher aqui trabalha 24/7. Sai do seu serviço na polícia e tem 
o serviço em casa. Mas vocês nos enchem de orgulho e nos dão 
força para continuar nessa luta por essa igualdade. Que o Brasil 
um dia seja tão igualitário entre homens e mulheres, entre raças, 
credos, pontos de vista, quanto é hoje a Polícia Militar.

Tenho orgulho em pertencer a essa instituição. A cada dia 
dizemos: “Vocês podem confiar”. E a cada dia mais pessoas 
confiam na nossa instituição. Porque quem não confia é quem 
não conhece. Porque quem conhece sabe o valor desses homens e 
mulheres que integram a nossa instituição.

Muito obrigado, e a minha continência a todas vocês, poli-
ciais femininas, pelo dia de hoje. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Parabéns a 
nosso comandante. Muito boas as palavras do nosso comandan-
te, reverenciando a nossa policial militar.

Mais uma vez agradecemos aos componentes da Mesa, 
meu amigo de Casa, Coronel Telhada, grande defensor da nossa 
Polícia Militar e da policial feminina; nosso comandante-geral, 
sempre brilhante nas palavras, ele sempre tem uma novidade, 
uma palavra nova para nos dar, parabéns, coronel Gambaroni, 
por suas palavras; agradeço também a presença do nosso com-
bativo Major Olímpio, que nos defendeu tanto nesta Casa, e me 
ajudou no comando-geral, e agora está lá ajudando a todos nós 
em Brasília.

Agradeço também ao Delegado Olim, muito obrigado pela 
sempre presença, está brigando junto aqui, nesta Casa, defenden-
do as nossas polícias; Dra. Alda Marco Antônio; a todos os nossos 
coronéis, obrigado pela presença; ao cabo Wilson, pelo dia, esta 
solenidade saiu porque você criou a lei, tivemos a oportunidade 
de fazê-lo; a todos os presentes, a nossas assessorias, muito 
obrigado.

Obrigado a vocês, policiais femininas da Polícia Militar de 
São Paulo. É uma honra, é um orgulho muito grande poder 
homenageá-las. Vão em paz, levem tranquilidade para os seus 
lares. Continuem como estávamos falando, fazendo acontecer na 
vida do cidadão de São Paulo. Façam a diferença naquele pedaci-
nho que você está trabalhando, e levem o nosso agradecimento 
também aos seus familiares.

Uma salva de palmas para o nosso capitão Augusto. (Palmas.)
Senhores e senhoras, mais uma surpresa agradável. Um dos 

nossos defensores, aquele que é conhecido por sempre estar 
fardado no nosso Congresso Nacional, nosso capitão Augusto, um 
grande defensor inclusive de aumentarmos a representatividade, 
assim como o major Olímpio.

Passo a palavra ao capitão Augusto.
O SR. CAPITÃO AUGUSTO - Obrigado, Sr. Presidente. Bom dia 

a todos. Primeiramente, desculpe chegar em cima da hora. Esse 
é o preço que pagamos por morar no interior, 400 quilômetros 
da capital. Obviamente optei por ficar mais próximo da minha 
família, da minha cidade, e tenho uma grande dificuldade em 
estar presente nos eventos aqui. Pelos cálculos que fiz, chegaria 
com pelo menos meia hora de antecedência mas, pelo trânsito, 
infelizmente não deu tempo mesmo.

Muitíssimo obrigado realmente pela oportunidade, Coronel 
Camilo; coronel Telhada, nossos grandes defensores da Polícia 
Militar aqui na Assembleia Legislativa; Delegado Olim, que faz 
parte também da bancada da Segurança; meu amigo pessoal; 
Major Olímpio, grande defensor, ícone realmente na Assembleia 
Legislativa. Todos os deputados agora até brincam pelos corredo-
res, com “vergonha”, que ficou uma marca registrada realmente, 
pela coragem que teve, de ir lá no Palácio do Planalto, no covil 
das cobras, e gritar o que estava engasgado em todos nós, bra-
sileiros, a vergonha realmente que estava se passando naquele 
momento, de querer fazer a nomeação do ex-presidente Lula 
como ministro somente para ter o foro privilegiado.

Como sempre digo, nós procuramos fazer o possível e o 
impossível para aprovar os projetos em prol da Polícia Militar. 
Tenham certeza de que não é por falta do nosso esforço. Às 
vezes, por falta de uma força política maior, por falta de um maior 
engajamento por parte dos demais deputados em prol dos nossos 
projetos, os projetos não são aprovados. Podem ter certeza abso-
luta de que não é por falta do meu esforço ou deputado Major 
Olímpio. Procuramos fazer o máximo pela Polícia Militar.

Em nome do coronel Gambaroni, aproveito para saudar 
todos os policiais militares presentes. Muito obrigado pela opor-
tunidade. Não poderia deixar de comparecer a esta homenagem, 
nesta solenidade em prol das policiais militares femininas. Ontem, 
estive no meu pequeno batalhão, o 31º BPM/I da Polícia Militar, 
na cidade de Ourinhos, na solenidade das policiais militares 
femininas.

Falei para elas e também gostaria de falar para as senhoras. 
Gostaria imensamente de vir aqui e ser o portador das boas notí-
cias, principalmente em relação à questão do tempo de serviço, 
dos 25 anos das policiais militares femininas, que atinge direta-
mente as senhoras.

Temos uma luta muito grande lá para tentar aprovar esse 
projeto. Desde o ano passado, ele já está na pauta da Câmara 
dos Deputados. Devido às contas do presidente Eduardo Cunha e 
à questão do impeachment, o ano de 2015 passou inteiro e não 
conseguimos colocá-lo em votação.

Vale lembrar que foi aprovado o Projeto de lei Complementar 
nº 51, em 2013, que deu o direito a todas policiais de se aposen-
tarem com cinco anos a menos que os homens, ou seja, com 25 
anos de serviço. Contudo, eles esqueceram-se da policial militar 
feminina. Incluíram a policial federal feminina, a policial rodoviá-
ria federal feminina e a policial civil feminina, mas se esqueceram 
de colocar logo a policial militar feminina, que está trabalhando 
diretamente nas ruas, nas madrugadas, sob chuva e sol, aten-
dendo ocorrências, se expondo, com risco de periculosidade e 
insalubridade tão grande. Logo a nossa categoria ficou de fora.

É realmente um momento de alegria para todos nós. Tivemos 
emprestado o prestígio do nosso presidente homenageando as 
tantas mulheres que fazem acontecer.

Continuem assim, continuem fazendo a diferença na vida das 
pessoas e acreditando que sempre é possível fazer mais, e melhor.

Para falar em nome das homenageadas, em nome de todas 
as nossas policiais femininas, convido a nossa grande comandan-
te, atriz do nosso filme das mulheres, coronel Vitória.

Coronel Vitória Brasília de Souza Lima fez um grande traba-
lho na Polícia Militar. Ajudou-nos também na cidade de São Paulo 
no governo do prefeito Kassab. Foi subprefeita da nossa cidade 
junto a outras pessoas que trabalharam grandemente. Naquela 
época conseguimos ajudar muito a mulher policial e o que falou a 
Dra. Alda Marco Antônio é verdade, a nossa mulher começou a ter 
uma participação maior no serviço policial extra Corporação com 
a Operação Delegada.

Coronel Vitória, a palavra é sua.
A SRA. VITÓRIA BRASILIA DE SOUZA LIMA - Bom-dia a todos.
Sr. Coronel Camilo, deputado estadual presidente proponente 

desta solenidade; Sr. Comandante-geral coronel Gambaroni, 
também nosso amigo da Polícia Militar; coronel Telhada; major 
Olímpio, tem muita gente que eu conheço aqui, todos meus ami-
gos da Segurança Pública, então me sinto em casa. Aqui também 
estão as colegas de farda e a minha comandante no PSD Alda 
Marco Antônio.

A minha fala vai ser diferenciada dos outros, até porque eles 
são oradores profissionais. Eu não. Eu venho falar com o meu 
coração. Eu venho falar como veterana da Polícia Feminina. Eu 
sou a última integrante desta Corporação que faz 61 anos hoje.

Eu costumo fazer uma divisão, nós somos policiais militares, 
mas um dia houve uma semente e essa semente é que faz 61 anos.

Dessa turma de mulheres valorosas, começou com 13 poli-
ciais em um tempo difícil, em um tempo onde o machismo era 
horrível, não havia mulheres na Segurança Pública e havia neces-
sidade de se criar um Corpo Feminino. Assim foi criada a Polícia 
Feminina do Governo do Estado de São Paulo.

Quero dizer do meu agradecimento à Polícia Militar porque a 
Corporação tem dado a nós, mulheres, depois de muita luta - nós 
lutamos, sim, não foi dado, como eu disse no filme - todo apoio. 
Eu não imaginava que conseguiria viver este momento. Neste 
momento eu me sinto honrada, emocionada e feliz.

Vim para a Polícia Militar na unificação em 1970 como 1º 
sargento. Fiz Academia em 72 e fui galgando os postos até coronel. 
São 32 anos de luta nesta Corporação como mulher policial e 
recebi muito apoio de alguns comandantes. Alguns nos ajudaram, 
entenderam o nosso problema porque nós não éramos tudo isso. 
Nós tínhamos uma coronel. E aos poucos fomos conseguindo mais 
uma, mais uma, a ponto de hoje ver alunas minhas, alunas da 
primeira turma do CFO, coronéis. Isso realmente me emociona e 
merece um agradecimento a todas as autoridades da Polícia Militar.

Há mais um agradecimento que gostaria de fazer. Vou ser 
breve - não sou política.

Como veterana desta Polícia Feminina eu agradeço a todas 
vocês.

Ontem estive numa solenidade do 5º Batalhão e falei a 
mesma coisa. O trabalho de vocês continua a nossa história. 
Vocês são responsáveis pelo nosso sucesso e eu tenho a honra de 
falar, quando participo de algum evento nas entidades femininas, 
que na Polícia Militar não há discriminação atualmente porque 
nós galgamos qualquer posto.

Obrigada Polícia Militar do Estado de São Paulo.
Obrigada coronel Gambaroni.
Obrigada a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - CORONEL CAMILO - PSD - Muito obriga-

do. Parabéns pelas suas palavras.
Nossa coronel Vitória foi um grande exemplo para nós.
Complementando o que a nossa coronel falou, quero dizer 

que além de não existir mais hoje distinção entre os cargos, os 
concursos são abertos para homens e mulheres todos em uma 
mesma etapa. Quero também fazer uma ressalva, talvez seja uma 
das únicas organizações do mundo em que a mulher recebe o 
mesmo salário que o homem. Nas empresas aí fora sabemos que 
algumas executivas até chegam a postos elevados, mas não têm 
o mesmo salário que o homem na mesma posição. Temos que 
acabar com isso lá fora também. A Polícia Militar deu exemplo. 
Aqui não há mais diferenciação. Seja mulher, seja homem, seja 
negro, seja japonês, temos coronel japonês, negro e mulheres.

Ela falou que tinha um cargo só de coronel.
Com essa abertura, acho que temos quatro coronéis na 

Polícia Militar. A Cláudia Rigon é outra que está aqui junto com a 
gente para mostrar o valor da mulher também.

Pessoal, agradeço, mais uma vez, a todas as mulheres da 
nossa Polícia Militar. Saibam, todas vocês, que são muito bem-
vindas aqui na Assembleia Legislativa. Participem.

Elas fazem tudo mesmo. Estão aqui a cabo Vânia e a Márcia, 
que não desmentem isso de maneira nenhuma. Inclusive, foram 
até feridas junto com os homens na defesa deste plenário onde V. 
Exas. estão sentados, que foi invadido de forma desordeira, quan-
do subiram aqui nas cadeiras, quebrando microfone. Elas estavam 
aqui também para ajudar.

Parabéns a todas as nossas policiais femininas. Parabéns a 
todas vocês mulheres. Saibam que é um orgulho muito grande 
para nós, para mim, que fui comandante, e para o coronel Gam-
baroni, que hoje é o comandante. Acho que foi no comando dele 
que chegou a primeira piloto. Ele puxou a sardinha para o lado do 
grupamento e colocou a primeira mulher piloto lá.

Mas temos policiais femininas em todas as áreas da Polícia 
Militar. Parabéns a vocês. Saibam que o meu gabinete, o do 
Coronel Telhada, o do Delegado Olim, aqui, e, lá em Brasília, o do 
Major Olímpio e o do Capitão Augusto, defendem a Polícia Militar. 
Porque sabemos que se a Polícia Militar estiver bem, o cidadão 
brasileiro vai estar bem.

Se a Polícia Militar puder fazer bem o seu trabalho, o cidadão 
vai estar protegido, assim como a Polícia Civil e a Polícia Científi-
ca. Então, usem e abusem de nós aqui nesta Casa de Leis. Temos 
grandes amigos, dentre eles, o nosso presidente Fernando Capez.

Então, parabéns a vocês. Que Deus sempre esteja com vocês 
e com a família de vocês. Comemorem esse dia com a família de 
vocês, com seus filhos, com seus maridos, e levem para eles essa 
vontade que nós temos de reconhecer todas vocês.

E levem o desafio de que eu falei no começo para quem não 
esteve aqui. Levem para as outras policiais militares - das suas 
unidades - esse nosso reconhecimento, da Assembleia Legislativa 
de São Paulo para vocês mulheres.

Continuem assim, fazendo a diferença, levando tranquilidade 
e paz, levando esse carinho, esse toque feminino para todos os 
serviços da Polícia Militar e atendendo bem o cidadão em São 
Paulo. Vocês todas estão de parabéns. De coração, que sejam 
todas muito felizes. Que Deus proteja todas vocês.

Vamos chamar o nosso comandante-geral para dar seu 
recado à nossa família policial militar, em especial às nossas poli-
ciais militares. Vamos convidar o nosso comandante para usar a 
tribuna. É sempre bom ouvi-lo. É o meu comandante hoje, porque 
aqui, nesta Casa de Leis, estamos plenamente alinhados com o 
comando geral da instituição. Fazemos aqui valer a voz do nosso 
comandante.

Tem a palavra o comandante Ricardo Gambaroni.
O SR. RICARDO GAMBARONI - Obrigado, eterno comandante 

Coronel Camilo, presidindo esta cerimônia. Obrigado pela defe-
rência. Prometo ser muito breve.

Como o meu amigo Coronel Telhada falou, se naquele 
momento não tinha sobrado muito para falar, imagine agora, com 
todos esses brilhantes oradores que falaram.

Mas agradeço a presença, assim como meu grande amigo 
Major Olímpio - nosso deputado federal -, o Delegado Olim, a 
Dra. Alda Marco Antônio, suas carinhosas palavras pela Polícia 
Militar. Nas suas pessoas, e na da coronel Vitória, gostaria de 
cumprimentar todos os presentes.

Bem, eu gostaria que nós não tivéssemos que comemorar o 
Dia do Policial Militar Feminino. Vou explicar por quê. Gostaria 
que já tivessem todos os direitos reconhecidos da mulher, que a 
igualdade já existisse e que não houvesse 100% de discriminação.


